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Fotos cedidas

por Carlos Missiaglia



179.828 hectares e 4.025 pivôs centrais



POTENCIAL PARA AGRICULTURA 

IRRIGADA NO BRASIL

30 X 61 milhões de hectares

 Oportunidade? Para quem?

 Capacitação forte / consistente - Defesa da

agricultura irrigada

 Conhecer todo o complexo solo, atmosfera,

água, sistemas de irrigação, custos /

investimentos e produção de alimentos

 “Cabeça” de sequeiro na formação do

Engenheiro Agrônomo





Fonte: LEITE (2015)

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf








 O PAPEL HISTÓRICO

DA AGRICULTURA

BRASILEIRA

 DEMANDAS ATUAIS:

ALIMENTOS, ÁGUA E

PRESERVAÇÃO DOS

RECURSOS NATURAIS

 CONSUMO DE

ALIMENTOS: CEREAIS X

PROTÉINAS

Carne, ovos e derivados de leite

CANA = ENERGIA = ESTRATÉGICO

https://2.bp.blogspot.com/-iOoLmcRttls/Wa1Fq1A7frI/AAAAAAAAT40/Xj-5oCpfkmo3NHpyFgENNrm39GWB267VQCLcBGAs/s1600/IMG_6499.JPG






CONSUMO DE ENERGIA PARA 

IRRIGAÇÃO

 Aspersão convencional: 2,3 cv/ha

Gotejamento: 1,21cv/ha

Microaspersão: 1,65cv/ha

 Pivô central: 2,07cv/ha (1,7 a 2,3 cv/ha)

 Carretel: 3,57cv/ha

INVESTIMENTO CUSTEIO



SUSTENTABILIDADE

ECONÔMICA

IRRIGAÇÃO

PASTEJO

ROTACIONADO
ADUBAÇÃO







Novas oportunidades...

• Landscape: jardins, 

campos esportivos



EQUIPAMENTOS 

DE IRRIGAÇÃO

AGRICULTURA IRRIGADA

ANTES DURANTE DEPOIS



Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014)

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html

CSEI (2017)

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/csei_area_irrigada_Brasil_2016.pdf


Os anos de 2012 e 2013 consolidou a presença dos sistemas de irrigação tipo pivô central que representaram 

respectivamente 40 e 44% das novas áreas irrigadas, reduzindo a participação relativa da irrigação localizada que até 

2011 registrou crescimento. Em relação aos sistemas de irrigação tipo pivô central registrou-se uma diminuição da área 

média que era de 70 hectare por equipamento até 2008, 90 hectares em 2009, 80 hectares em 2010, 75 hectares em 2011, 

70 hectares em 2012 e mantendo a área média de 60 hectares de 2013 a 2015. Em 2016, a área média foi de 70 hectares.

Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014)

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html

CSEI (2017)

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/csei_area_irrigada_Brasil_2016.pdf


Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014)

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html

CSEI (2017)

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/csei_area_irrigada_Brasil_2016.pdf


Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014)

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html

CSEI (2017)

Crescimento anual médio - 10 anos

Médio 2007-2016 = 182.685 hectares Médio 2007-2016 = 10.5%

Crescimento anual médio - 17 anos

Médio 2000-2016 = 157.228 hectares              Médio 2000-2016 = 5.3%

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/csei_area_irrigada_Brasil_2016.pdf


Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014)

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html

CSEI (2017)

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/csei_area_irrigada_Brasil_2016.pdf


O QUE É BOM PROJETO?

• VARIAÇÃO DE VAZÃO OU PRECIPITAÇÃO

• DEVE SUPRIR AS NECESSIDADES DAS 

PLANTAS - EVAPOTRANSPIRAÇÃO
• BONS MATERIAIS

• MONTAGEM CORRETA

• BONS MATERIAIS

Relação INVESTIMENTO x CUSTEIO



MATERIAIS

HIDRÁULICA

DADOS BASE

CONHECIMENTO



• OPORTUNIDADE DE EMPREGO

• VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL

• CONHECIMENTO TÉCNICO

• HONESTIDADE

• RESPEITO AO CLIENTE

• POTENCIAL PRODUTIVO

• LONGEVIDADE À EMPRESA

• PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE

• VALORIZA A AGRICULTURA IRRIGADA

• MANEJO DA IRRIGAÇÃO

BONS PROJETOS



LÂMINA

DE

PROJETO





http://www.ciiagro.org.br

http://www.ciiagro.org.br/


ALLEN, R.G.; PEREIRA, L.S.; RAES, D.; SMITH, M. Crop evapotranspiration - Guidelines for 

computing crop water requirements. Roma, FAO Irrigation and Drainage, Paper 56, 1998. 297p.

PEREIRA, A. R.; ANGELOCCI, L. R.; SENTELHAS, P. C. Agrometeorologia: fundamentos e 

aplicações práticas. Guaíba: Agropecuária, 2002. 478p.

Penman-Monteith

1 de agosto de 2017

http://www.fao.org/docrep/X0490E/X0490E00.htm


Download: http://clima.feis.unesp.br/smai

Versão 1.0 em 2011 - http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/Conird_2011/MARIANO.pdf

Versão 2.0 em 2014 – HORÁRIA http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/conird_2014/101_dgf.pdf

Software SMAI - Sistema para Manejo da Agricultura Irrigada

10.101

Downloads 

realizados 

nas duas 

versões até 

o dia 1 de 

agosto de 

2017

http://clima.feis.unesp.br/smai
http://clima.feis.unesp.br/smai
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/Conird_2011/MARIANO.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/Conird_2011/MARIANO.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/conird_2014/101_dgf.pdf




EVAPOTRANSPIRAÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO - AGOSTO



Balanço Hídrico Normal Mensal  - Ilha Solteira - Histórico
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Extrato do Balanço Hídrico Mensal - Ilha 

Solteira - Histór ico (desde 1967)
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Extrato do Balanço Hídrico Mensal - Ilha 

Solteira - Histórico
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Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica ao 

longo do ano  - Ilha Solteira - Histórico (19667 - 2002)
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BALANÇO HÍDRICO DE ILHA SOLTEIRA



SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS HÍDRICOS

CRESCIMENTO DA ECONOMIA RESTRITO 

PELO RECURSOS NATURAIS

•Ambientalismo radical

•Conservação radical dos RN

•Sustentabilidade muito forte

ECONOMIA

CRESCIMENTO DA ECONOMIA DE 

FORMA AUTÔNOMA

• Anti ambientalista

•Livre mercado

• Exploração dos RN

• Sustentabilidade muito frágil

RECURSOS 

NATURAIS

ECONOMIA



DISPONIBILIDADE 

REAL OU EFETIVA

 Lei 9.433 de 8/01/1997 - Lei das Águas

 Lei 9.034 de 27/12/1994 - Dispõe sobre o Plano 

Estadual de Recursos Hídricos – SP

 Lei 12.787 de 11 de janeiro de 2013 - Institui a 

Política Nacional de Irrigação

 Legislação Ambiental - Instituto de Botânica

 Resolução CONAMA Nº 284, de 30 de agosto de 

2001 - Dispõe sobre o licenciamento de 

empreendimentos de irrigação

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9433.htm
http://www.recursoshidricos.sp.gov.br/Legislacao/LEI9034.html
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12787.htm
http://www.ibot.sp.gov.br/legislacao/legislacao.htm
http://www.mma.gov.br/port/conama/res/res01/res28401.html
http://www.cetesb.sp.gov.br/licenciamentoo/legislacao/federal/resolucoes/2001_Res_CONAMA_284.pdf


Lei 9.433/97– Lei das Águas

Outorga

Cobrança

Plano de Recursos Hídricos

Enquadramento dos corpos d´água em classes de uso  

preponderante

Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos

Institui a Política Nacional de Recursos

Hídricos

Cria o SNGRH (Conselho Nacional,

Estadual, Comitês de Bacias, Agências de

Águas, ANA)

Institui cinco instrumentos de gestão

para atingir os objetivos da PNRH:



Crise da água 2014



07/08/2014



27/12/2013

07/08/2014



07/08/2014

Usinas = Reservatórios

 ACUMULAÇÃO

 FIO D´ÁGUA 

MONTANTE

JUZANTE

QUAL NÍVEL DE RISCO?





http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html





ORGANIZAÇÃO DA GESTÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA

Governamental
Não Governamental

COMITÊ DE BACIA

(Parlamento)

•USUÁRIOS

•Hidroeletricidade

•Abastecimento urbano

•Indústria

•Irrigação

•Navegação

•Pesca

•Turismo

•UNIVERSIDADES

•ORGANIZAÇÕES 

CIENTÍFICAS

•ONG´S

FEDERAL 

(ANA)

ESTADUAL 

(Órgão gestor)

MUNICIPAL

Convênio de integração

Outorga, fiscalização

e cobrança

Agência de Bacia

(ANA e pelos governos)

Folegatti (2003)



BACIA HIDROGRÁFICA

 CAD

 ILWIS

 Spring

 ArcGis



REGIÃO HIDROGRÁFICA

AGRICULTURA IRRIGADA

SISTEMA AGRÍCOLA

MICROBACIA HIDROGRÁFICA

RECURSOS HIDRICOS E AGRICULTURA 

IRRIGADA

Folegatti (2003)



 DISPONIBILIDADE E QUALIDADE DA

ENERGIA

 POTENCIA DO MOTOR

 IOT - ACIONAMENTO REMOTO

 COMPARTILHAMENTO DE BOMBAS

 O LOCAL DE INSTALAÇÃO E ÁREA IRRIGADA

- Planos de expansão, investimentos no

equipamento

 BOMBAS: SUBMERSA, ANFÍBIA,

CENTRÍFUGA

 QUÍMIGAÇÃO - INJETOR

 DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA CONTRA

TRANSIENTES HIDRÁULICOS





Investimento Inicial

AVALIAÇÃO ECONÔMICA

- Custo Anual Fixo

Custo Anual Total

Custo Anual Variável  BOMBEAMENTO

 MANUTENÇÃO E REPAROS

 MÃO-DE-OBRA

 ÁGUA

DEPRECIAÇÃO

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL

DIÂMETROS DE ADUTORA





IOT





Automação – Pivô Central





ETc = 422 mm

Irrigação = 223 mm (30,3%)

Chuva = 527 mm (69,7%)

TOTAL = 756 mm



NA HORA DE COMPRAR

ANÁLISE CONJUNTA DE VÁRIOS FATORES

 Aspectos do projeto

 Assistência Técnica

 Garantia

 Idoneidade da Revenda

 Qualidade e Tecnologia do Fabricante

 Solidez da Empresa Fabricante

 Preço



CASA DE BOMBA ADEQUADAMENTE

CONSTRUIDA

ANCORAGEM DA TUBULAÇÃO

 ENTREGA TÉCNICA

Fotos cedidas por José Oscar Costa e Freitas



Fotos cedidas por José Oscar Costa e Freitas



Tecnologia e Preços

A cada dia que passa os produtos 

concorrentes ficam mais similares em termos 

de tecnologia e preços

O diferencial estará, portanto, na capacidade 

da EMPRESA em ser diferente

E o diferencial estará a cada dia mais na 

prestação de serviços



• OPORTUNIDADE DE EMPREGO

• VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL

• CONHECIMENTO TÉCNICO

• HONESTIDADE

• RESPEITO AO CLIENTE

• POTENCIAL PRODUTIVO

• LONGEVIDADE À EMPRESA

• PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE

• VALORIZA A AGRICULTURA IRRIGADA

• MANEJO DA IRRIGAÇÃO

• PERMITE A FERTIRRIGAÇÃO

BONS PROJETOS



O QUE É UM BOM PROJETO DE 

IRRIGAÇÃO?

• VARIAÇÃO DE VAZÃO OU PRECIPITAÇÃO <= 

10%

• DEVE SUPRIR AS NECESSIDADES DAS 

PLANTAS - EVAPOTRANSPIRAÇÃO

• BONS MATERIAIS

• MONTAGEM CORRETA

• BONS MATERIAIS
Relação INVESTIMENTO x CUSTEIO



2016
628.345 páginas 

visualizadas no ano

ou

1.721 páginas 

visualizadas por dia







 Canal: www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php

 CLIMA: clima.feis.unesp.br

 BLOG: irrigacao.blogspot.com

 YouTube: www.youtube.com/fernando092

 IRRIGA-L: www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php

 Pod Irrigar: podcast.unesp.br/podirrigar

 https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira

Redes Sociais

 Início em 18 de setembro de 2012 - atinge um público mais jovem

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php
http://clima.feis.unesp.br/
http://irrigacao.blogspot.com/
http://www.youtube.com/fernando092
http://www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php
http://podcast.unesp.br/podirrigar
https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira



